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Vacina promete revolucionar 
COMBATE AO CÂNCER

Com tecnologia semelhante aos imunizantes de mRNA para covid, terapia genética tem resultados promissores  
para o melanoma, um tipo de tumor maligno que atinge a pele, em estudo global que entra na última fase 

I
nspirada na tecnologia das va-
cinas para covid-19, uma das 
terapias mais promissoras pa-
ra o câncer começa a ser tes-

tada no Reino Unido, em um en-
saio de fase III, o último antes da 
submissão às agências regulató-
rias. A Fundação Hospitals NHS 
Trust da University College Lon-
don (UCLH) anunciou o início da 
pesquisa, voltada a pacientes com 
melanoma, mas o tratamento tem 
potencial para outros tumores, 
como pulmão, bexiga e rins.

O estudo é global e será con-
duzido em vários países, incluin-
do o Brasil. Por enquanto, os tes-
tes da vacina das companhias 
Moderna e Merck, chamada mR-
NA-4157, estão sendo realizados 
nos Estados Unidos, na Austrá-
lia e no Reino Unido. O objetivo 
é avaliar se a combinação da te-
rapia com o anticorpo monoclo-
nal pembrolizumabe é superior 
ao tratamento padrão, que inclui 
apenas o segundo. Os resultados 
de fase II foram apresentados no 
congresso da Sociedade Norte
-Americana de Oncologia Clíni-
ca, no ano passado, e publicados 
em janeiro na revista The Lancet, 
e foram recebidos com entusias-
mo pela comunidade científica.

O melanoma é raro e corres-
ponde a 1% dos casos de cân-
cer de pele, com 325 mil pessoas 
afetadas, anualmente, no mun-
do. Porém, é a principal causa 
de morte por esse tipo de tumor. 
No Brasil, o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) estima 8,4 mil no-
vos diagnósticos por ano, mas 
a ferramenta de rastreamento 
Cancer Tomorrow, da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
prevê um aumento de 80% na in-
cidência em 2040.

Nova fase

As vacinas de mRNA pa-
ra tratamento de câncer são 

 » PALOMA OLIVETO

Oncologista Heather Shaw conversa com Steve Young, de 52 anos, que se submeteu ao tratamento 
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» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 22

O DESPERTAR  
DA VOYAGER 1

A sonda espacial Voyager 1 voltou 
a enviar dados à Terra. Depois de cinco 
meses em manutenção, engenheiros 
da Nasa, agência espacial dos Estados 
Unidos, conseguiram corrigir o problema 
de comunicação. Essa é a espaçonave 
mais distante da humanidade. A 
Voyager 1 está a cerca de 15 bilhões de 
quilômetros de distância e opera há 46 
anos. O problema surgiu em novembro 
do ano passado, quando uma função 
do sistema de dados de voo começou a 
enviar um padrão de código repetitivo 
que não podia ser decifrado. “Oi, sou eu. 
-V1”, publicou a Nasa no perfil oficial das 
sondas Voyager 1 e 2, no X, para contar 
que o equipamento foi consertado.

Terça-feira, 23

ÁSIA VULNERÁVEL ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS
A Ásia foi a região do mundo mais afetada pelas catástrofes relacionadas ao clima no ano passado, com 

o maior número de vítimas e perdas econômicas provocadas por inundações e tempestades, segundo as 
Nações Unidas. "A mudança climática exacerbou a frequência e a gravidade de tais eventos, impactando 
profundamente a sociedade, a economia e, o que é mais importante, as vidas humanas e o ambiente em 
que vivemos", declarou Celeste Saulo, diretora da Organização Meteorológica Mundial (OMM), por meio 
de um comunicado. O ano de 2023 foi o mais quente já registrado no mundo. No continente asiático, 
no entanto, o impacto das ondas de calor é cada vez maior, destaca a agência da ONU, acrescentando 
que o derretimento das geleiras, como no Himalaia, ameaça a futura segurança hídrica da região.

Reprodução/Caltech/NASA-JPL Paulo Pinto/Agência Brasil

Quarta-feira, 24

IMUNIZANTES  
SALVAM VIDAS

As vacinas salvaram pelo menos 154 milhões 
de pessoas nos últimos 50 anos, o equivalente 
a seis vidas por minuto, segundo um estudo da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) publicado 
na revista The Lancet. O artigo avaliou o impacto 
da imunização em 14 doenças, incluindo hepatite 
B, sarampo, coqueluche, tétano e febre-amarela. 
Os lactantes foram os mais beneficiados, diz 
o organismo da ONU. A vacinação contra 
as enfermidades estudadas contribuiu para 
reduzir 40% da mortalidade infantil em todo o 
mundo e em mais de 50% na região africana.

Quinta-feira, 25

LIMITE ÀS 
EMISSÕES  
DE CO2

O governo de Joe Biden 
anunciou que vai impor, a 
partir de 2032, limites rígidos 
às emissões de CO2 das usinas 
a carvão que continuarem suas 
operações a longo prazo, uma 
medida destinada a ajudar os 
Estados Unidos a cumprir os 
seus compromissos climáticos. 
Segundo as novas regras, as 
centrais em operação após 2039 
terão de capturar 90% das suas 
emissões de CO2 a partir de 2032. 
As novas e grandes usinas a gás 
também deverão ser equipadas 
para capturar 90% do seu CO2 
até 2032. “São anúncios que 
nos fazem avançar em nossa 
luta contra a crise climática", 
disse Ali Zaidi, assessor para o 
clima do presidente democrata 
que concorre à reeleição. "O 
setor energético tem hoje mais 
ferramentas do que nunca 
para reduzir a sua poluição", 
acrescentou. A geração de 
eletricidade é responsável por 
cerca de 25% das emissões de 
gases com efeito estufa do país 
e é a segunda maior emissora 
depois dos transportes.

Assim como o tipo mais 
comum de câncer de pele, 
o melanoma tem como 
fator de risco a exposição 
prolongada à radiação, 
sem uso de protetor. “Essa 
fotoexposição, ao longo dos 
anos, pode gerar lesões novas 
ou modificar aquelas que já 
existiam previamente na pele 
de qualquer pessoa”, explica 
Paola Pomerantzeff, membro 
da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) e 
da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Dermatológica 
(SBCD). “O fotoprotetor 
deve ser usado diariamente 
independentemente da 
estação do ano e se está 
num dia nublado, chuvoso 
ou encoberto; as nuvens 
absorvem por volta de 10% 
da radiação ultravioleta, 
ou seja, apesar do dia não 
estar ensolarado, ele tem 
praticamente a mesma 
intensidade de radiação 
ultravioleta que um dia 
megaensolarado", alerta.

 » Fotoexposição é 
fator de risco 

consideradas a nova fase da te-
rapia gênica, com potencial de 
cura, dependendo do tipo de tu-
mor. Diferentemente dos imu-
nizantes que ensinam o sistema 
imunológico a reconhecer vírus 
e bactérias para evitar uma infec-
ção, elas usam proteínas de iden-
tificação produzidas pelas célu-
las cancerígenas, chamadas an-
tígenos, para provocar uma res-
posta de defesa robusta nos tu-
mores existentes. As substâncias 
são feitas com material genético 
do próprio paciente.

No estudo de fase 2 da mR-
NA-4157, pacientes com mela-
noma ressecado de estágio IIIB a 
IV que receberam a combinação 
da vacina e do pembrolizumabe 

tiveram quase 50% de redução 
de risco de recorrência do cân-
cer ou morte, em três anos, com-
parado com aqueles que fizeram 
uso apenas do anticorpo mono-
clonal. Enquanto a primeira ata-
ca as células doentes, o segundo 
bloqueia uma espécie de freio do 
sistema imunológico, possibili-
tando à defesa do organismo re-
conhecer e lutar contra a doença.

“A ideia por trás desta imu-
noterapia é que, ao estimular o 
corpo a produzir essas proteí-
nas”, explicou, em um comuni-
cado de imprensa, a oncologis-
ta Heather Shaw, que coorde-
na, no Reino Unido, o novo en-
saio. “O tratamento pode prepa-
rar o sistema imunológico para 

identificar e atacar rapidamente 
quaisquer células cancerígenas 
que as contenham, com o ob-
jetivo de prevenir a recorrência 
do melanoma.”

Promissora

As expectativas para o en-
saio clínico final são altas. “Es-
te é um dos desenvolvimentos 
mais emocionantes na terapia 
moderna do câncer”, conside-
ra Lawrence Young, professor de 
oncologia molecular da Universi-
dade de Warwick, no Reino Uni-
do, que não participou do estu-
do. “A combinação de uma vaci-
na personalizada contra o cân-
cer para aumentar uma resposta 

imunológica específica ao tumor 
do paciente, juntamente com a 
utilização de um anticorpo para 
libertar o freio da resposta imu-
nológico, já se mostrou muito 
promissora”, observa Young.

Para o oncologista, a esperan-
ça é que a terapia mostre efeito 
semelhante em outros tipos de 
câncer. “O interesse nas vaci-
nas contra o câncer foi reaceso 
nos últimos anos por uma com-
preensão mais profunda de co-
mo o corpo controla as respos-
tas imunológicas e pelo adven-
to das vacinas de mRNA, o que 
torna muito mais simples o de-
senvolvimento de uma vacina 
baseada no perfil imunológico 
do tumor do próprio paciente. 

A esperança é que a aborda-
gem possa ser estendida a ou-
tros cânceres como os do pul-
mão e do cólon.”

Em nota, um dos primeiros 
pacientes a se inscrever no es-
tudo do Reino Unido mostrou-
se otimista. O músico Steve You-
ng, 52 anos, foi diagnosticado 
com um melanoma em estágio 
II que foi removido. “Sinto-me 
sortudo por fazer parte des-
te ensaio clínico. É claro que 
não me senti tão sortudo quan-
do fui diagnosticado com câncer 
de pele; na verdade, foi um gran-
de choque, mas agora que fiz o 
tratamento, estou ansioso para 
garantir que a doença não vol-
te. Essa é minha melhor chance.” 


